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Crimes eleitorais tendem a crescer
na semana que antecede as eleições

Acordo entre Brasil e EUA reduz em
quase 40% encargos previdenciários
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Mercado financeiro eleva estimativa
de inflação para 4,3% este ano

Moro retira sigilo do
depoimento de Palocci 
dado à Justiça em abril

Esporte
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Comercial
Compra:   4,01
Venda:       4,01

Turismo
Compra:   3,99
Venda:       4,23

Compra:   4,64
Venda:       4,64

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Propaganda Eleitoral
Ligue: 3258-1822
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Mercedes faz jogo de equipe
para dar vitória a Hamilton O Campeonato Paulista

masculino de vôlei já tem
definidos três de seus semi-
finalistas. EMS Taubaté Fun-
vic, Vôlei Renata e Corin-
thians-Guarulhos venceram
os duelos de quartas de  fi-
nal do principal torneio re-
gional do país e já garantiram

Última vaga das semifinais
do masculino sairá nesta terça

presença na próxima fase. A
quarta e última vaga sairá nes-
ta terça (2) do confronto en-
tre Sesi – São Paulo e Super
Vôlei/Santo André, a partir das
19h, no Ginásio do Sesi Vila
Leopoldina. A partida terá
transmissão ao vivo pelo www.
tvnsports.com.br.     Página 8

O fantasma do jogo de equi-
pe voltou a assombrar a Fórmu-
la 1 no último domingo em So-
chi, na Rússia. Depois de regis-
trar a pole position em função
de um erro do companheiro de
equipe no treino classificatório,
Valtteri Bottas, da Mercedes,
tinha totais condições de ven-
cer a corrida (o que seria sua pri-
meira vitória no ano). Mas a
Mercedes tinha outros planos.
Foi na 25ª volta (de um total de
53) que veio a ordem dos bo-
xes.                                 Página 8
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Valtteri Bottas e Hamilton

Ralis Mitsubishi invadem as
trilhas da região de Joinville (SC)

Mitsubishi Motorsports
desbravou as trilhas da
região catarinense

Participantes de todo o Bra-
sil se reuniram no final de se-
mana em Joinville para os ra-
lis da Mitsubishi Motors. A
bordo dos veículos 4x4, famí-
lias e amigos desbravaram as
belas trilhas off-road da re-
gião.                             Página 8
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Depois de duas
vitórias, Brasil é

superado pela Sérvia
Depois de duas vitórias, res-

pectivamente, sobre Porto Rico
e República Dominicana, a sele-
ção brasileira feminina de vôlei
foi superada pela Sérvia. Na se-
gunda-feira (01), as sérvias ven-
ceram as brasileiras por 3 sets a
0 (25/21, 25/18 e 25/19), em
Hamamatsu, no Japão.  A equipe
do treinador José Roberto Gui-
marães luta por um título inédi-
to e tem como melhores resul-
tados na competição três meda-
lhas de prata (1994, 2006 e
2010) e uma de bronze (2014).

O Brasil aparece em segun-

CNPJ: 31.211.692/0001-40
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Mario Covas Neto

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001/00

Coligação: PSB / PSC / PPS / PTB / PV  / PR / PODE / PMB / PHS / PPL / PRP / PATRI / PROS / SOLIDARIEDADE / AVANTE
R$ 400,00

do lugar no grupo D, com seis
pontos (dois resultados posi-
tivos e um negativo). A Sérvia
está na liderança, com nove
pontos e três vitórias. Já Porto
Rico é o terceiro também com
seis pontos, mas com um sal-
do de pontos pior do que as bra-
sileiras. A República Domini-
cana aparece em quarto lugar,
com três pontos, seguida por
Quênia e Cazaquistão. As equi-
pes se enfrentarão dentro do
grupo e as quatro melhores
classificadas passarão à segun-
da fase.                        Página 8

A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano subiu pela terceira vez se-
guida. De acordo com pesqui-
sa do Banco Central (BC),
divulgada  na segunda-feira
(1º), o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) deve ficar em 4,3%.
Na semana passada, a proje-
ção estava em 4,28%.

Para 2019, a projeção da
inflação também subi. Passou
de 4,18% para 4,20%. Esse
foi o segundo aumento con-
secutivo. Para 2020, a esti-

mativa segue em 4% e, para
2021, em 3,97%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que
é 4,5%. Essa meta tem limite
inferior de 3% e superior de
6%. Para 2019, a meta é
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4%
e 2021, 3,75%, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).      Página 3

Pela 1ª vez,
uma mulher
é nomeada

economista-
chefe do FMI

Pela primeira vez, uma mu-
lher é nomeada economista-
chefe do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). A diretora-
geral do FMI, Christine Lagar-
de, confirmou na segunda-feira
(1) Gita Gopinath no cargo. Ela
assume como conselheira Eco-
nômica e Diretora do Departa-
mento de Pesquisa do FMI em
substituição a Maurice Obs-
tfeld, que anunciou em julho sua
aposentaria no final deste ano.

Gita Gopinath é professo-
ra de Estudos Internacionais e
Economia da Universidade de
Harvard, co-editora da Ameri-
can Economic Review e co-di-
retora do Programa Internaci-
onal de Finanças e Macroeco-
nomia do National Bureau of
Economic Research (NBER).

A economista é autora de 40
artigos científicos sobre taxas de
câmbio, comércio e investimen-
to, crises financeiras internacio-
nais, política monetária, dívida e
crises de mercados emergentes.

De origem indiana, Gita
Gopinath nasceu cidadã ameri-
cana e cidadã ultramarina da Ín-
dia. Ela é Ph.D. em economia
da Universidade de Princeton,
em 2001, depois de ganhar um
B.A. da Universidade de Delhi
e M.A. graus da Delhi School
of Economics e University of
Washington. (Agencia Brasil)

Antonio Palocci
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O juiz federal Sergio Moro
retirou  na segunda-feira (1º)
o sigilo de parte dos autos de
delação premiada do ex-mi-
nistro da Fazenda Antonio Pa-

locci nas investigações da
Operação Lava Jato. No docu-
mento, de 12 páginas, datado
de 13 de abril de 2018, Paloc-
ci afirma que as campanhas do

PT em 2010 e 2014 custaram
R$ 1,4 bilhão e teriam sido fi-
nanciadas majoritariamente
com recursos ilícitos. Também
detalha um processo de atuação
não lícita por trás das negocia-
ções do governo, da Petrobras
e do Congresso. “Houve deso-
nestidade  em toda a estrutura do
PT e em todas as suas lideran-
ças”, afirmou. 

O ex-ministro acrescenta ain-
da que, ao longo dos quatro go-
vernos do Partido dos Trabalha-
dores, houve negociações “cor-
riqueiras” de emendas legisla-
tivas em troca de propinas. Ele
estima que das mil medidas pro-
visórias editadas, neste perío-
do, em pelo menos 900 teria
havido o que chamou de “tradu-
ção de emendas exóticas em
propina”.                        Página 4

 TSE recebe 16.169 denúncias
de irregularidades no

processo eleitoral

Dólar inicia o mês em
baixa de 0,47%, cotado

a R$ 4,0183

Os eleitores denunciaram
ao Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) 16.169 atos irregulares
cometidos pelos candidatos e
seus aliados durante o atual
período eleitoral, até agora. A
maioria das irregularidades
denunciadas por meio do apli-
cativo Pardal foi de propagan-

da irregular – 11.019 regis-
tros.

O Pardal foi lançado pelo
TSE em 2016 e atualizado
este ano com o objetivo de
colocar  os  c idadãos como
fiscais da campanha e prota-
gonistas do combate à cor-
rupção eleitoral.         Página 5



Jornal O DIA SP
São Paulo, terça-feira, 2 de outubro de 2018Página 2

CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais antigo di-
ário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter desde 2018, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Reta final na campanha dos vereadores que concorrem à Câ-
mara Federal e Assembleia (SP). O prefeito paulistano Bruno
#SendoCovas (PSDB) já pensa com a cabeça de que o próximo
presidente será o vereador - hoje Secretário - Eduardo Tuma
(PSDB). E se não der Doria ao governo (SP) ?

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Entre os deputados do PT, pintou uma preocupação de que
com a colaboração premiada do ex-companheiro Palocci, não só
o ex-prefeito Haddad possa ser prejudicado como também as
bancadas estadual e federal podem minguar. Posse só em 15 março
2019. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Debate na Globo (tv) hoje é a última cartada do governador
França (dono paulista do PSB) pra embolar e empatar tecnica-
mente com Skaf (MDB) ou Doria (PSDB). Ele chama ambos de
‘mandioca’ e ‘macaxeira’, ou seja mais do mesmo. Contra
quem França vai avançar e atropelar ?   

C O N G R E S S O 

‘Centrão’ pode e deve reeleger e eleger mais da metade do
Senado e Câmara Federal, com lobismo explícito de profissio-
nais liberais, ruralistas, sindicalistas (patrões), empresários, mi-
litares e representantes de igrejas protestantes e óbvio donos e
sócios preferenciais dos partidos.    

P R E S I D Ê N C I A 

Porque muitos meios e veículos não deram o mesmo desta-
que ao #EleSim, com manifestações espontâneas por todo o Brasil
a favor da candidatura de Bolsonaro (PSL), com milhares
de mulheres jovens e senhoras ? Assim fica difícil não conside-
rar que o jornalismo real tá falindo.

     
J U S T I Ç A S 

Agora que Palocci (poderoso no governo Lula - PT) não dei-
xa ‘pedra sobre pedra’ (no sentido de que Lula e Dilma foram
mandantes dos crimes do ‘petrolão’) em colaboração premiada
(menor pena de prisão) na Lava-Jato e juiz Moro. Acaba com a
candidatura Haddad-Dilma ?                                                             
                       

P A R T I D O S 

No PT, do ainda dono Lula, Zé Dirceu corresponde ao gene-
ral Mourão de Bolsonaro (PSL), no sentido de declarações nas
quais os partidos não precisam de inimigos externos. Cada vez
que ameaça o Poder Judiciário mais o próprio vai se mover con-
tra o já condenado. 

P O L Í T I C O S 

... ‘Quinteto violado’: Meirelles (MDB de Temer), Alckmin
(PSDB que foi de FHC, Serra e Aécio), Marina (arrependida de
não bater no Lula e no PT em 2010 e 2014 e fundadora do seu
REDE), Ciro (agora no PDT que foi de Brizola fazendo a linha
paz e amor) e Alvaro (único ...

B R A S I L E  I R O S 

... que chama Lula e PT de ‘organização criminosa’ desde que
assumiu a candidatura (agora via PODEMOS ex-PTN) vai conti-
nuar se acertando pra desqualificar de um lado Bolsonaro (PSL)
e de outro - agora com ajuda de Palocci - Haddad (‘ungido’ de
Lula dono do PT) ? ...  

H I S T Ó R I A S 

Porque muitos meios e veículos não deram o mesmo desta-
que ao #EleSim, com manifestações espontâneas por todo o Brasil
a favor da candidatura de Bolsonaro (PSL), com milhares
de mulheres jovens e senhoras ? Assim fica difícil não conside-
rar que o jornalismo real tá falindo.

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (de 25 anos) desta coluna (diária) de política.
Recebeu a “Medalha Anchieta” (Câmara de São Paulo) e o “Colar
de Honra ao Mérito” (Assembleia estadual paulista).
Email cesar.neto@mais.com

CONTE LOPES

11.138

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD / DEM /
PP / PRB

CNPJ: 31.181.619/0001-73

Deputado Estadual

CAIO FRANÇA

40.640

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00

R$ 200,00

PSB / PTB / PV / PSC / PPS

CNPJ: 31.213.949/0001-01

Marcio França - 40
 Governador

Deputado Estadual

 25 mil exemplares

DELEGADO OLIM

11.777

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD /
DEM / PP / PRB

CNPJ: 31.181.301/0001-92

Deputado Estadual

MARLENE

1414

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSB / PTB / PPS / PSC

CNPJ: 31.215.568/0001-53

Deputada Federal

CAMPOS
MACHADO

Deputado Estadual

14.140
SÃO PAULO CONFIA

E AVANÇA

CNPJ: 31.212.099/0001-19

CORONEL CAMILO

55.190

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD /
DEM / PP / PRB

CNPJ: 31.181.169/0001-19

Deputado Estadual

PEDRO KAKA

19.123

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PODEMOS

CNPJ: 31.233.713/0001-29

Deputado Estadual

MARTA COSTA

55.400

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD / DEM /
PP / PRB

CNPJ: 31.181.166/0001-85

Deputada Estadual

FERNANDO CAPEZ

4570

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD /

DEM / PP

CNPJ: 31.181.539/0001-18

Deputado Federal

CEZINHA DE
MADUREIRA

5577

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD / DEM / PP

CNPJ: 31.182.115/0001-83

Deputado Federal

ALEX DE
MADUREIRA
Deputado Estadual

55.777
PSDB / PSD / DEM /

PP / PRB

CNPJ: 31.181.805/0001-02

BARROS MUNHOZ

40.540

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSB / PTB / PV /
 PSC / PPS

CNPJ: 31.212.141/0001-00

Deputado Estadual

EDMIR CHEDID

25.118

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD /
DEM / PP / PRB

CNPJ: 31.181.477/0001-44

Deputado Estadual
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CURIATI

11.111

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD / DEM /
PP / PRB

CNPJ: 31.181.176/0001-10

Deputado Estadual

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

MILTON VIEIRA

1055

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PRB

CNPJ: 31.181.402/0001-63

Deputado Federal

KEIKO OTA

4096

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSB / PTB /

PPS / PSC

CNPJ: 31.212.369/0001-91

Deputada Federal

GOULART

5580

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD /

DEM / PP

CNPJ: 31.182.627/0001-34

Deputado Federal

JOSÉ
OLIMPIO

2511

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD / DEM / PP

CNPJ: 31.182.679/0001-00

Deputado Federal

RODRIGO
MORAES

Deputado Estadual

25.111
PSDB / PSD / DEM /

PP / PRB

CNPJ: 31.182.059/0001-71

ELISEU GABRIEL

4054

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSB / PTB / PPS / PSC

CNPJ: 31.213.271/0001-59

Deputado Federal

PAULO FREIRE COSTA

2233

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PR
CNPJ: 31.225.536/0001-39

Deputado Federal

RICARDO NUNES

1550

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 MDB

CNPJ: 31.176.849/0001-44

Deputado Federal

GILBERTO
NASCIMENTO

2020

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSB / PTB / PPS / PSC

CNPJ: 31.214.917/0001-12

Deputado Federal

A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano subiu pela terceira vez se-
guida. De acordo com pesquisa
do Banco Central (BC), divulga-
da  na segunda-feira (1º), o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve fi-
car em 4,3%. Na semana passa-
da, a projeção estava em 4,28%.

Para 2019, a projeção da in-
flação também subi. Passou de
4,18% para 4,20%. Esse foi o

segundo aumento consecutivo.
Para 2020, a estimativa segue
em 4% e, para 2021, em 3,97%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que é
4,5%. Essa meta tem limite in-
ferior de 3% e superior de 6%.
Para 2019, a meta é 4,25%, com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4% e
2021, 3,75%, com intervalo de to-

lerância de 1,5 ponto percentual
para os dois anos (2,5% a 5,5% e
2,25% a 5,25%, respectivamente).

Taxa básica
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como ins-
trumento a taxa básica de juros (Se-
lic), atualmente em 6,5% ao ano.

De acordo com o mercado fi-
nanceiro, a Selic deve permanecer
em 6,5% ao ano até o fim de 2018.

Para 2019, a expectativa é de

aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 8% ao ano.
Para o fim de 2020, a projeção
é 8,19% ao ano, voltando a 8%
ao ano no final de 2021.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom reduz a

Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financeiras

mantiveram a estimativa para o
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, em 1,35% este ano e 2,5%
nos próximos três anos.

Câmbio
A expectativa para a cotação

do dólar foi ajustada de R$ 3,90
para R$ 3,89 no fim deste ano, e
de R$ 3,80 para R$ 3,83 ao tér-
mino de 2019. (Agencia Brasil)

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) vai destinar R$
25 milhões para projetos de se-
gurança em edificações histó-
ricas que guardem acervos me-
moriais brasileiros, como mu-
seus, arquivos e bibliotecas.

Os interessados poderão
inscrever propostas gratuita-
mente entre os dias 5 de outu-
bro e 14 de novembro, por meio
de formulário online na página
virtual da instituição financei-
ra. Elas poderão envolver, por
exemplo, sistemas para preven-
ção e combate a incêndio e pâ-
nico, modernização das instala-
ções elétricas e mecanismos de
proteção contra descargas at-
mosféricas.

O lançamento da chamada
pública do BNDES,  o edital
foi  lançado na sexta-feira
(28), ocorre quase um mês
após o incêndio de grandes
proporções que consumiu o
edifício do Museu Nacional,
no Rio de Janeiro. Na oca-
sião, a maior parte  do acervo
histórico foi perdida.

Os recursos serão repassa-
dos no âmbito da Lei Federal de
Incentivo à Cultura, também co-
nhecida como Lei Rouanet.
Isso significa que os projetos
contemplados deverão apresen-
tar, na ocasião da assinatura do
contrato, a comprovação de
aprovação do projeto no Pro-
grama Nacional de Apoio à Cul-
tura (Pronac), gerido pelo Mi-
nistério da Cultura. 

Podem apresentar propostas
as instituições públicas sedia-
das em edificações tombadas

BNDES destina
R$ 25 milhões para

segurança de museus
e acervos

pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan). Além disso, o acervo
também precisa estar tombado
pelo Iphan ou então atender um
dos outros dois requisitos: ser
registrado pela Organização das
Nações Unidas para a Educação,
a Ciência e a Cultura (Unesco)
por meio do Prêmio Memória
do Mundo ou ser participante da
listagem de acervos bibliográ-
ficos raros no Catálogo do Pa-
trimônio Bibliográfico Nacio-
nal (CPBN).

Recursos
Cada proponente contem-

plado poderá receber no máxi-
mo R$ 4 milhões, sendo que o
gasto com a etapa de elabora-
ção de projeto executivo não
poderá ser superior a R$ 1 mi-
lhão. Uma vez aprovada, a pro-
posta terá inicialmente o prazo
de 36 meses para execução,
podendo haver prorrogação a
critério do BNDES.

Os requisitos para participar
do certame foram elaborados
com base na Portaria 366 do
Iphan, que foi editada no mês
passado e traz diretrizes para
projetos de prevenção e com-
bate ao incêndio e pânico em
bens edificados tombados. 

Uma comissão de mérito
analisará a abrangência e a re-
presentatividade do acervo,
além da urgência das interven-
ções pleiteadas. A proposta tam-
bém passará pelo crivo de uma
comissão técnica, que avaliará
a sua exequibilidade e a capaci-
dade de gestão do proponente.
(Agencia Brasil)
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AGRO+. Há mais de 2 anos à frente do Ministério da Agri-
cultura, a gestão Blairo Maggi será concluída em dezembro pró-
ximo com uma forte marca registrada: a melhoria do sistema in-
terno de governança. De acordo com o secretário executivo, Eu-
mar Novacki, o Plano Agro + e o Programa de Integridade mo-
dernizaram o Mapa e deixaram a gestão mais eficaz e transparen-
te. O objetivo é elevar a participação do Brasil no mercado inter-
nacional de 7 para 10%. 

AMPLIAÇÃO. Em missão que chefia para ampliar e conso-
lidar mercados na Ásia para produtos do agro brasileiro, o secre-
tário de Defesa Agropecuária do ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abasteci mento (Mapa), Luís Rangel, realizou reuniões
com autoridades de governo que devem possibilitar a assinatura
de protocolos como da venda de melão brasileiro à China. A ex-
pectativa é de que a assinatura aconteça em novembro, quando o
ministro Blairo Maggi participará da Feira China International
Import Expo – CIIE.

EMBRAPA. Sebastião Barbosa, pesquisador aposentado da
unidade de Algodão da Embrapa, será o novo presidente da em-
presa que é vinculada ao Ministério da Agricultura. A posse está
prevista para o próximo dia 10 de outubro. A escolha, feita den-
tro de processo previsto na Lei das Estatais e no estatuto da em-
presa, teve 16 concorrentes. Desse total, três foram seleciona-
dos, depois de análise de currículos, e foram entrevistados pelos
integrantes do conselho da Embrapa.

ÍNDIA. O Ministério da Agricultura recebeu, dia 25, infor-
mação sobre a abertura de mercado na Índia para a carne suína
brasileira e seus produtos. “Agora, compete ao setor privado bra-
sileiro atuar para que as exportações aconteçam e que o produto
seja bem recebido pelos consumidores indianos”, comentou o
ministro da Agricultura, Blairo Maggi. A carne suína importada
no país não compete com a carne local, que tem público consu-
midor diferente. Até então, o principal fornecedor de carne suína
para a Índia tem sido a Bélgica.

VALOR DA PRODUÇÃO.  A estimativa do Valor Bruto da
Produção Agropecuária ( VBP ) de 2018, apurada em agosto, é
de R$ 565,6 bilhões, 2,5 % abaixo da obtida em 2017, que foi de
R$ 579,8 bilhões. As lavouras apresentam faturamento bruto de
R$ 384,2 bilhões e a pecuária, de R$ 181,3 bilhões. A redução
do valor real das lavouras em relação ao ano passado é de 1,2 % e
da pecuária, de 5,1 %. 

BIOFORT. A meta da Rede BioFort, que é o conjunto de pro-
jetos que trabalham pela biofortificação de alimentos, alcançar
20 milhões de famílias no mundo até o ano de 2020. É meta tam-
bém da rede atingir um bilhão de consumidores de produtos bio-
fortificados até 2030. Lembrando que pelo menos dois bilhões
de pessoas ainda “sofrem com a falta de nutrientes no mundo”,
com destaque para países da Ásia, África, América Latina e Cari-
be, a cientista disse que os cultivos biofortificados e liberados
avançaram e já estão em mais de 30 países. 

FRANGO VIVO. Os preços do frango vivo subiram em se-
tembro, influenciados pela menor oferta de animais nas granjas.
Segundo pesquisadores do Cepea, esse cenário está atrelado à
redução no alojamento, devido aos altos custos com ração. A re-
cuperação nos valores do animal vivo neste mês, por sua vez, tem
favorecido o poder de compra de produtores frente aos princi-
pais insumos da atividade (milho e farelo de soja). 

CITROS. Os valores da lima ácida tahiti subiram com força
em São Paulo em setembro, impulsionados pela baixa oferta nas
roças – grande parte das frutas provenientes de novas floradas
ainda está verde e não atingiu o calibre e a coloração demanda-
dos pelo setor in natura, conforme colaboradores do Cepea. 

MAMÃO. Na semana (24 a 28/09), as cotações do mamão
caíram em todo o Brasil – para ambas as variedades. O formosa
obteve média de R$ 0,85/kg no Oeste da Bahia, desvalorização
de 15% frente à passada. Já o havaí foi vendido por R$ 0,57/kg
no Sul da Bahia, queda de 10% na mesma comparação. Segundo
colaboradores do Hortifruti/Cepea, o ocorrido foi influenciado
pelo maior volume de frutas colhidas nas principais regiões pro-
dutoras e pela demanda limitada.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa, Embrapa, Cepea,
HFBrasil)

O juiz federal Sergio Moro
retirou  na segunda-feira (1º) o
sigilo de parte dos autos de de-
lação premiada do ex-ministro
da Fazenda Antonio Palocci nas
investigações da Operação Lava
Jato. No documento, de 12 pá-
ginas, datado de 13 de abril de
2018, Palocci afirma que as
campanhas do PT em 2010 e
2014 custaram R$ 1,4 bilhão e
teriam sido financiadas majori-
tariamente com recursos ilíci-
tos. Também detalha um proces-
so de atuação não lícita por trás
das negociações do governo, da
Petrobras e do Congresso.
“Houve desonestidade em toda a
estrutura do PT e em todas as
suas lideranças”, afirmou. 

O ex-ministro acrescenta
ainda que, ao longo dos quatro
governos do Partido dos Traba-
lhadores, houve negociações
“corriqueiras” de emendas le-
gislativas em troca de propinas.
Ele estima que das mil medi-
das provisórias editadas, neste
período, em pelo menos 900
teria havido o que chamou de
“tradução de emendas exóticas
em propina”.

Palocci detalha ainda a reu-
nião, no início de 2010, entre o
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, a ex-presidente Dilma
Rousseff, então ministra, e o
então presidente da Petrobras,
Sérgio Gabrielli. Conforme ele,
na conversa, Lula teria
orientado Gabrielli a encomen-
dar “a construção de 40 sondas
para garantir o futuro político do
país e do Partidos dos Trabalha-
dores com a eleição de Dilma
Rousseff, produzindo-se os na-
vios para exploração do pré-sal
e recursos para a campanha que
se aproximava”. Antonio Paloc-
ci disse que, como a descoberta
do pré-sal, “Lula passou
a ter ideias mirabolantes”.

Nomeações
Em outro trecho da delação,

na página 6, o ex-ministro des-
taca que a nomeação de Jorge
Zelada para a diretoria de Inter-
nacional da Petrobras foi resul-
tado de um suposto acordo en-
tre o MDB de Minas Gerais,
comandado pelo deputado fede-
ral Fernando Diniz, já falecido,

com apoio do presidente, Mi-
chel Temer, então presidente do
PMDB (hoje MDB),  o ex-mi-
nistro Henrique Eduardo Alves
e ex-deputado federal Eduardo
Cunha.

Segundo Palocci, na reunião
foi promovida “a celebração de
um contrato de SMS na área in-
ternacional com a Odebrecht”,
estabelecendo uma “larga mar-
gem para propina”. De acordo
com ele, o acordo previa cer-
ca de 5% do valor total de US$
800 milhões, o equivalente a
US$ 40 milhões.O ex-ministro
disse que os valores foram
considerados tão elevados que,
logo depois, o contrato foi re-
duzido de US$ 800 milhões
para 300 milhões.

Indicações na Petrobras 
Segundo Pallocci, as notí-

cias de que Paulo Roberto
Costa, então diretor de Abas-
tecimento da Petrobras, e Re-
nato Duque, diretor de Servi-
ços da estatal, “estavam envol-
vidos em diversos crimes no
âmbito de sua diretorias” pro-
vocaram uma reunião, em fe-
vereiro de 2007, entre Lula e
Palocci no Palácio da Alvora-
da. De acordo com o ex-mi-
nistro, Lula indagou quem era
o responsável pelas nomeações
de ambos. Palocci disse que res-
pondeu que “ele [Lula] mesmo
tinha indicado”.

O ex-ministro disse que era
hábito do ex-presidente cobrar
explicações sobre decisões que
ele próprio havia determinado.
“Era comum Lula, em ambien-
tes restritos, reclamar e até es-
bravejar sobre assuntos ilícitos
que chegavam a ele e que tinham
ocorrido por sua decisão”, diz o
relato. “A intenção de Lula era
clara no sentido de testar os in-
terlocutores sobre seu grau de
conhecimento e o impacto de
sua negativa.”

Palocci encerra este trecho
da delação, na página 5, infor-
mando que, apesar de ciente das
irregularidades e dos ilícitos, o
ex-presidente não tomou provi-
dências para demitir os suspei-
tos de corrupção. Anteriormen-
te, no início da delação, Palocci
havia informado que o governo

petista não se preocupava e não
se interessava em saber “do gan-
ho pessoal” dos diretores da
Petrobras, desde que “houvesse
abastecimento financeiro dos
partidos politicos. “

Mensalão
O esquema do “mensalão”,

apontado como o maior escân-
dalo do governo Lula, segundo
Palocci, começou a partir do
rompimento do acordo entre PT
e PTB. O ex-ministro disse que
o “compromisso” de repassar
R$ 20 milhões para o PTB não
foi preservado, que recebeu do
Pt apenas  R$ 4 milhões.

Na página 7 da delação, o ex-
ministro diz: “A existência dos
compromissos e a ausência do
cumprimento integrais das aven-
ças foi o principal motivo pelo
qual se desencadeou o mensa-
lão”. De acordo com ele, a cor-
rupção “é baixa em partidos po-
líticos” que nunca ocuparam a
base governista.

Palocci é categórico ao afir-
mar sobre o que norteou as re-
lações políticas no período in-
vestigado pela Lava Jato, envol-
vendo pagamentos de propinas e
loteamento de cargos políticos
para sustentação da base partidá-
ria no Congresso. “Os ilícitos
permearam todas essas rela-
ções.”

Delação e prisão 
Os depoimentos dados por

Antonio Palocci à Polícia Fede-
ral (PF)  estavam em segredo de
Justiça, mas o juiz Sérgio Moro
decidiu dar publicidade a alguns
trechos por entender que não há
risco às investigações da ação
penal a que o ex-ministro res-
ponde na Operação Lava Jato.

O ex-ministro da Fazenda 
está preso desde setembro de
2016. Ele se coloca como
executor  dessa rede de pro-
pinas apenas no governo Lula,
e nomeia outros petistas,
como ex- ministros José Dir-
ceu e Guido Mantega, além
dos ex-tesoureiros Delúbio
Soares,  Paulo Ferreira e Joao
Vaccari - todos já presos ou in-
vestigados pela Lava Jato - ,
como responsáveis por tratar de
“doações de grande porte”.

Palocci foi condenado pelo
juiz Sérgio Moro a 12 anos, dois
meses e 20 dias de prisão por
corrupção passiva e lavagem de
dinheiro em um dos processos
da operação.

O ex-ministro fechou os ter-
mos da delação com delegados
responsáveis pelas investigações
da Lava Jato após os procurado-
res do Ministério Público Fede-
ral (MPF) rejeitarem o acordo.
A decisão foi tomada após a de-
cisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que, nesta semana,
validou autorização legal para
que delegados das polícias Civil
e Federal possam negociar de-
lações premiadas, conforme
previsto na Lei de Organizações
Criminosas.

Outro lado
Segundo a defesa do ex-pre-

sidente Lula, o juiz Sérgio Moro
juntou ao processo, por inicia-
tiva própria, o depoimento
prestado por Antônio Palocci
na condição de delator “com o
nítido objetivo de tentar cau-
sar efeitos políticos para Lula
e seus aliados, até porque o
próprio juiz reconhece que
não poderá levar tal depoimen-
to em consideração no julga-
mento da ação penal. Soma-se
a isso o fato de que a delação
foi recusada pelo Ministério
Público.” A defesa alega ainda
que a hipótese acusatória foi
destruída pelas provas constitu-
ídas nos autos, inclusive por lau-
dos periciais.

Para defesa de Lula, Palocci
mentiu para obter benefícios que
vão da redução de sua pena, com
a possibilidade de “perdão judi-
cial” - e da manutenção de parte
substancial dos valores encontra-
dos em suas contas bancárias.

Por meio de nota, o Partido
dos Trabalhadores disse que não
comenta “delações mentirosas,
sem credibilidade e negociadas
em troca de benefícios penais e
financeiros”.

O Palácio do Planalto info-
mou que “conforme esclarecido
anteriormente, a indicação de
Jorge Zelada foi do PMDB de
Minas Gerais, e não houve par-
ticipação do presidente na esco-
lha do nome. (Agencia Brasil)

MEC poderá ampliar ajuda ao Museu
Nacional para até R$ 12 milhões

O Ministério da Educação
(MEC) poderá destinar, ainda
este ano, no total, até R$ 12 mi-
lhões para obras emergenciais
no Museu Nacional no Rio de
Janeiro, afetado por um grande
incêndio em 2 de setembro. A
pasta prometeu repassar R$ 10
milhões, mas esse valor pode
aumentar, segundo o secretário
Executivo do MEC, Henrique
Sartori, “dependendo da neces-
sidade da UFRJ [Universidade
Federal do Rio de Janeiro]”,
afirmou em entrevista à Agên-
cia Brasil.

No último dia 21, o MEC li-
berou R$ 8,9 milhões para a con-
tratação da empresa que fará as
intervenções na estrutura do pré-
dio que permaneceu de pé. As
obras serão feitas pela Concre-
jato Engenharia, empresa que

participou da reconstrução do
Museu da Língua Portuguesa,
em São Paulo, que também so-
freu um incêndio. A empresa foi
escolhida por chamada pública.

“A UFRJ apresentou a neces-
sidade dessa contratação nesse
valor inicialmente. A gente sabe
que tem outras frentes para ser
atendidas e pode ser que esse
valor ele ultrapasse os R$ 10
milhões. A gente já está prepa-
rado para dar esse auxílio”, diz
Sartori. “Nosso cálculo é que
outras frentes serão abertas para
fazer esse número, acredito eu,
passar de R$ 10 milhões, fican-
do em torno de R$ 11 milhões
ou R$ 12 milhões”.

Os R$ 8,9 milhões já libera-
dos deverão ser usados no esco-
ramento estrutural do prédio,
para evitar desabamentos e ga-

rantir a conclusão da perícia pela
Polícia Federal; na cobertura
provisória do museu (já que
grande parte do telhado foi des-
truída) e no fechamento de es-
quadrias. A verba também será
usada para a retirada dos escom-
bros, que deve ser feita com cau-
tela, a fim de separar o que é
entulho do que é acervo.

Reconstrução
Após o incêndio, a recons-

trução do Museu Nacional será
feita em quatro etapas, incluin-
do a possibilidade de cessão de
um terreno próximo ao local
para que as atividades acadêmi-
cas sejam mantidas.

A primeira etapa será dedi-
cada à realização de interven-
ções emergenciais, como insta-
lação de um toldo, escoramento

de paredes, levantamento da es-
trutura, inventário do acervo e
separação do que é possível en-
contrar nos escombros.

A segunda etapa depende da
conclusão da perícia da Polícia
Federal no local. Depois de rea-
lizada, será contratado um pro-
jeto básico e, com base nele, será
implementado o projeto execu-
tivo da reconstrução do museu.

A terceira etapa é a da re-
construção. A ideia é mobilizar
recursos por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura, conhe-
cida como Lei Rouanet. A quarta
fase poderá ocorrer em paralelo
com a obra de construção. É a de
recomposição do acervo. O go-
verno pretende fazer uma campa-
nha internacional para a doação e
aquisição de acervos para o Mu-
seu Nacional. (Agencia Brasil)

Lewandowski manda cumprir decisão
que autoriza entrevistas com Lula

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Ricardo Lewando-
wski determinou na segunda-fei-
ra (1) que o magistrado respon-
sável pela 12ª Vara Federal de
Curitiba e o Superintendente da
Polícia Federal de Curitiba (PR)
“permitam, com urgência e ime-
diatamente”, o acesso dos jor-
nalistas Mônica Bergamo, da
Folha de São Paulo, e Florestan
Fernandes, com equipe técnica
e equipamentos, para entrevista-
rem o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Na sexta-feira (28), Lewan-
dowski tinha emitido liminar
autorizando Lula a conceder en-

trevistas na carceragem da Polí-
cia Federal, em Curitiba, onde
está preso desde 7 de abril. Os
pedidos de entrevista foram fei-
tos pelos jornalistas Mônica
Bergamo, da Folha de São Pau-
lo, e Florestan Fernandes. Os
jornalistas reclamaram ao STF
depois de decisão da 12ª Vara
Federal de Curitiba de negar
acesso da imprensa a Lula.

Em seguida à decisão de La-
wandowski, o ministro Luiz Fux,
também do Supremo, suspendeu
a decisão, em resposta à recla-
mação do Partido Novo, que se
opôs à autorização para entrevis-
tas nas vésperas das eleições.

Nos mandatos expedidos
nesta segunda-feira, o ministro
Lewandowski acolheu as peti-
ções dos jornalistas e determi-
nou o cumprimento de sua deci-
são da última semana. O minis-
tro acrescenta no despacho que
a apresentação da decisão pro-
ferida na Superintendência da PF
seja suficiente para sua execu-
ção, “sob pena de configuração
de crime de desobediência, com
o imediato acionamento do Mi-
nistério Público para as provi-
dências cabíveis, servindo a pre-
sente decisão como mandado”.

Lewandowski expõe que a
suspensão proferida por seu co-

lega [Luiz Fux] “incorre em ví-
cios gravíssimos” e não é capaz
de produzir qualquer efeito le-
gal, pois “não possui forma ou
figura jurídica admissível no di-
reito vigente”.

Na autorização concedida a
Florestan Fernandes, o ministro
destaca que preserva sua recla-
mação para garantir “o direito
constitucional de exercer a ple-
nitude da liberdade de imprensa
como categoria jurídica proibi-
tiva de qualquer tipo de censura
prévia, bem como o direito do
próprio custodiado de conceder
entrevistas a veículos de comu-
nicação”. (Agencia Brasil)
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Historicamente, a semana
que antecede o primeiro turno
das eleições gerais no Brasil
tende a registrar um crescimen-
to do número de denúncias por
crimes eleitorais. Segundo a
Polícia Federal (PF), isso se
deve à intensificação da disputa
pelo voto dos eleitores e exige
um incremento da atuação da
polícia judiciária eleitoral.

Segundo o delegado federal
Thiago Borelli, coordenador-
geral de Defesa Institucional da
PF, cerca de 40% dos 1.660 pro-
cedimentos investigatórios ins-
taurados durante o período elei-
toral das últimas eleições ge-
rais, em 2014, foram ajuizados
na semana que antecedeu o pri-
meiro turno.

Para dar maior agilidade e
eficácia ao seu trabalho de Po-
lícia Judiciária Eleitoral e aper-
feiçoar o apoio à Justiça Eleito-
ral, a PF criou o Centro Integra-
do de Comando e Controle das
Eleições 2018 (Cicce). O cen-
tro atuará com o apoio de 14 ins-
tituições e órgãos públicos fe-
derais de hoje (1) ao dia 8 e de
22 a 28. Funcionará de forma
semelhante à já experimentada
durante os grandes eventos
ocorridos no Brasil entre os
anos de 2013 a 2016, monito-

rando situações sob responsabi-
lidade da PF em todo o país.

“O centro reúne diversos
parceiros com a função de zelar
para que a vontade do povo seja
respeitada”, disse o ministro da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, destacando a importância
de, a partir da segunda-feira (1),
os vários órgãos que cuidam do
“bom transcurso das eleições”
terem um centro de informações
integradas. “A democracia é nos-
so bem maior e não podemos
abrir mão dela de forma alguma”,
acrescentou o ministro.

Entre os crimes eleitorais
mais comuns às vésperas do pri-
meiro turno estão o Caixa 2, ou
seja, o uso de dinheiro não con-
tabilizado na prestação de con-
tas aos tribunais eleitorais; a
boca de urna; a propaganda elei-
toral fraudulenta; o transporte de
eleitores e os crimes contra a
honra (calúnia, injúria e difama-
ção) de candidatos. Além des-
ses, o próprio diretor-geral da
PF, Rogério Galloro, admite
que, em função do recente ata-
que ao candidato à presidência
da República Jair Bolsonaro
(PSL), este ano a PF redobrou o
grau de atenção com a seguran-
ça dos candidatos.

“Esse pleito nos traz uma

preocupação a mais, que é a se-
gurança dos candidatos, já que
tivemos um atentado contra um
candidato”, disse Galloro ao se
referir ao episódio em que Bol-
sonaro foi esfaqueado durante
um comício em Juiz de Fora
(MG), no início de setembro.
Dos 13 candidatos que disputam
a Presidência da República, ape-
nas seis pediram proteção à PF.

Integração
Jungmann destacou que as

autoridades públicas também
estarão atentas à disseminação
das chamadas fake news, infor-
mações mentirosas que, duran-
te o processo eleitoral, é criada
e divulgada com o objetivo de
beneficiar determinados candi-
datos ou prejudicar seus concor-
rentes. “As fake news têm o
efeito de turbar, de desinformar
e criar situações prejudiciais até
mesmo ao andamento das elei-
ções”, disse Jungmann, esclare-
cendo que a PF também está
monitorando as atuações de or-
ganizações criminosas que,
eventualmente, possam tentar
interferir no processo eleitoral.

Segundo o delegado federal
Thiago Borelli, a instauração do
centro integrado permitirá às
autoridades a acompanhar, em

tempo real, todos os crimes que
estejam sendo investigados pela
PF, principalmente os crimes
eleitorais, reduzindo o tempo de
resposta nos atendimentos às
urgências e emergências.

“Essa integração nos dará
uma visão macro [das situa-
ções], melhor resposta, com
pronto atendimento [às deman-
das] e mais capacidade de sub-
sidiar a Justiça Eleitoral e aten-
der à sociedade”, complemen-
tou Borelli.

Reforço
Preocupados com a situação,

superintendentes da PF no Ama-
zonas, em Pernambuco e Rorai-
ma pediram reforço à Brasília,
que deslocará policiais de outras
unidades para esses estados.
“Desde o início do ano estamos
nos preparando para as eleições.
Houve a difusão de diretrizes ins-
titucionais de atuação e investi-
gação da PF. E ao apresentarem
seus planos operacionais, essas
três unidades requisitaram a ne-
cessidade de aumento do efeti-
vo”, informou Borelli. O efetivo
de reforço será distribuído pe-
los municípios que, em anos an-
teriores, apresentaram alta inci-
dência de conflitos e crimes
eleitorais. (Agencia Brasil)

Os eleitores denunciaram
ao Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) 16.169 atos irregulares
cometidos pelos candidatos e
seus aliados durante o atual pe-
ríodo eleitoral, até agora. A mai-
oria das irregularidades denun-
ciadas por meio do aplicativo
Pardal foi de propaganda irre-
gular – 11.019 registros.

O Pardal foi lançado pelo
TSE em 2016 e atualizado este
ano com o objetivo de colocar
os cidadãos como fiscais da
campanha e protagonistas do
combate à corrupção eleitoral.
Pelo aplicativo, é possível fa-
zer denúncias de propaganda de
rua irregular, compra de votos,
uso da máquina pública, crimes
eleitorais, doações e gastos na
campanha.

As denúncias dos eleitores
são apuradas pela Justiça Elei-
toral e pelo Ministério Públi-
co Eleitoral (MPE). Eventuais
irregularidades nos programas
eleitorais de rádio e televisão,
além de infrações relacionadas
aos candidatos a presidente e
vice-presidente da República,
não são processadas pelo Par-
dal e devem ser encaminhadas
ao MPE.

 TSE recebe 16.169
denúncias de

irregularidades no
processo eleitoral

Compra de votos
A região com maior núme-

ro de denúncias foi o Nordes-
te: 5.937, o que representa
36,7% do total. Da região Su-
deste saíram 4.511 registros,
sendo 2.379 de São Paulo, o
maior colégio eleitoral do país.
Os moradores dos estados do
Sul fizeram outras 2.338 de-
núncias e do Centro-Oeste,
2.040. Dos sete estados do
Norte foram feitos 1.343 re-
gistros.

O TSE recebeu 307 denún-
cias de compra de votos, fei-
tas pela população, sendo 30 de
Pernambuco, 29 de São Paulo
e 23 do Distrito Federal. Nes-
ta segunda-feira, a Polícia Fe-
deral realizou, em Roraima, a
Operação Cheque Benefício,
para desarticular um esquema
de compra de votos em troca
de benefícios previdenciários.

Outras 2.477 denúncias fo-
ram de crimes eleitorais em
geral, 1.007 de uso da máqui-
na pública em favor de candi-
datos ou partidos e 107 envol-
vem doações e gastos de cam-
panha. Mais 1.252 registros
referem-se a atos eleitorais
variados. (Agencia Brasil)

Superávit da balança comercial cai
20% nos nove primeiros meses do ano

O aumento das importações
em ritmo maior que o das expor-
tações fez o superávit da balan-
ça comercial acumular queda
nos nove primeiros meses do
ano. De janeiro a setembro, o
país vendeu para o exterior US$
42,648 bilhões a mais do que
comprou, recuo de 19,9% em
relação ao mesmo período do
ano passado (US$ 53,258 bi-
lhões).

Os números foram divulga-
dos  na segunda-feira (1º) pelo
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (MDIC).
Apenas em setembro, o superá-
vit comercial somou US$ 4,971
bilhões, queda de 3,9% na com-
paração com o mesmo mês do
ano passado. Apesar do recuo,
esse é o segundo melhor resul-
tado da história para o mês, per-
dendo apenas para setembro de

2017 (US$ 5,171 bilhões).
No acumulado do ano, as ex-

portações somaram US$
177,991  bilhões, aumento de
8,1% sobre os mesmos meses
de 2017 pelo critério da média
diária. Beneficiadas pela recu-
peração da economia, as impor-
tações totalizaram US$ 135,343
bilhões, alta de 21,6% também
pelo critério da média diária.

No resultado mensal, as ex-
portações totalizaram US$
19,087 bilhões em setembro
(crescimento de 7,7% pela mé-
dia diária). As importações so-
maram US$ 14,116 bilhões
(alta de 10,2% na mesma com-
paração).

Composição
O crescimento das exporta-

ções em setembro foi puxado
pelas vendas de produtos bási-

cos (+21,1%), beneficiadas pela
valorização das commodities
(bens primários com cotação
internacional). As vendas de se-
mimanufaturados aumentaram
3%. No entanto, as exportações
de manufaturados recuaram
4,2% em relação a setembro do
ano passado.

Em relação às importações,
o crescimento foi puxado pela
compra de combustíveis e  lubri-
ficantes (24,7%), influenciado
pela alta na cotação internacio-
nal do petróleo. A aquisição de
bens intermediários subiu 10%,
seguida da compra de bens de
capital (máquinas e equipamen-
tos usados na produção), com alta
de 5,9%. A importação de bens
de consumo cresceu 1,1%.

Estimativas
Em 2017, a balança comer-

cial fechou com saldo positivo
de US$ 67 bilhões, o melhor
resultado da história para um ano
fechado desde o início da série
histórica, em 1989. Para este
ano, o MDIC estima superávit
em torno de US$ 50 bilhões, o
que seria o segundo melhor re-
sultado da história.

O mercado está mais otimis-
ta. Na última edição do bole-
tim Focus, pesquisa semanal
divulgada pelo Banco Central,
as instituições financeiras
projetaram superávit de US$
54,6 bilhões para este ano.
No Relatório de Inflação, di-
vulgado na semana passada, o
Banco Central previu resulta-
do positivo de US$ 55,3 bi-
lhões, com exportações de
US$ 231 bilhões e importa-
ções em US$ 175,7 bilhões.
(Agencia Brasil)

Maior produtor mundial de
café, o Brasil colheu neste ano
safra recorde de mais de 60
milhões de sacas do grão nas
lavouras de todo o país. Desse
total, 60% foram exportados,
com destaque para os merca-
dos norte-americano, alemão,
italiano e japonês, que com-
pram quase metade do montan-
te.

Os 40% restantes são ab-
sorvidos pelo mercado interno,
o que coloca o Brasil como se-
gundo maior consumidor de
café do planeta, com cerca de
23 milhões de sacas do produ-
to ao ano, atrás apenas dos Es-
tados Unidos.

Apesar da posição destaca-
da no setor, o país exporta pou-
co o produto industrializado,
que tem maior valor agregado.
“O Brasil é o maior exportador
de café em grão cru, que agre-
ga pouco valor, porque pratica-
mente não há muita industria-
lização do produto, que é ven-
dido conforme sai da lavoura.
O trabalho de industrialização
acaba sendo feito no país que
comprou a matéria-prima”, diz
o diretor executivo da Associ-
ação Brasileira da Indústria de
Café (Abic), Nathan Herscko-
wic.

O empresário foi um dos
participantes da comemoração
do Dia Mundial do Café, cele-
brado nesta segunda-feira (1º),
em recepção promovida pelo
Ministério das Relações Exte-
riores, no Palácio do Itamara-
ty. O evento contou com a par-
ticipação de embaixadores dos
principais países compradores,
além de autoridades do gover-
no federal e representantes da
cafeicultura brasileira. Ativi-
dades semelhantes foram pro-
movidas por embaixadas brasi-
leiras em diversos países. A
data foi instituída há quatro
anos pela Organização Interna-
cional do Café (OIC) e busca
desenvolver o mercado do pro-
duto em todo o mundo.

Para Hersckowicz, um dos
principais desafios da cafeicul-
tura no Brasil é fomentar a ex-
portação do produto industria-
lizado. Apenas o café solúvel,

Exportar café de alta
qualidade é desafio do

Brasil, diz Abic
que representa cerca de 10%
das exportações, tem algum va-
lor agregado além do grão cru.
“O café torrado moído tem
uma exportação pequena, ain-
da é o nosso ponto fraco e tem
exigido da indústria um cuida-
do especial no sentido de ten-
tar entrar [no mercado interna-
cional] e crescer”, afirma.

Hersckowicz ressalta que é
preciso investir no desenvolvi-
mento de um produto de alta
qualidade, o chamado café
gourmet, que tem três vezes
mais valor agregado que o café
tradicional. Isso inclui a fabri-
cação de cápsulas de café gour-
met, já que a maior parte do
consumo doméstico é de pro-
dutos importados ou fabrica-
dos no país por empresas es-
trangeiras. “O mercado inter-
nacional rejeita os cafés de
qualidade menor. É como no
mercado de vinho, em que os
produtos de alta qualidade têm
mais espaço e preços melho-
res.”

Desde 2006, a Abic premia
as melhores marcas de café do
país com base na avaliação do
Programa de Qualidade do
Café (PQC), que incentiva e
estimula a melhoria da quali-
dade do produto nacional. São
quatro categorias: gourmet,
superior , tradicional e extra
forte. “A gente notou que co-
meçou a ter uma disputa entre
os próprios torrefadores de
quem faria o melhor café. A
cada ano, o nível da nota [no
PQC] tem aumentado”, diz o
presidente da Abic, Ricardo
Silveira. 

Além de ser uma paixão na-
cional, o café é um dos princi-
pais produtos do agronegócio
brasileiro e envolve uma gran-
de força de trabalho. “Apesar da
modernidade, o café ainda é a
cultura que provavelmente mais
emprega gente no campo. Tri-
go, soja e milho são grandemen-
te mecanizadas, mas o café tem
uma colheita que depende mui-
to da mão do produtor. Estima-
se que essa cultura empregue 6
milhões de trabalhadores no
país”, destaca Nathan Herscko-
wicz. (Agencia Brasil)

Observadores da OEA se reúnem
com presidente do TRE-SP

Representantes da  Missão
de Observação Eleitoral da Or-
ganização dos Estados America-
nos (MOE/OEA) conversaram na
manhã de segunda-feira (1º)
 com o presidente do Tribunal
Regional Eleitoral em São Pau-
lo (TRE-SP), desembargador
Carlos Eduardo Cauduro Padin.
 O grupo está na capital paulista
nesta segunda-feira como parte
dos trabalhos de acompanha-
mento da eleição no Brasil.

Também houve reuniões
com a candidata à vice-presidên-
cia Manuela D’Ávila (PCdoB) na
chapa de Fernando Haddad (PT).
Em agosto, quando o grupo es-
teve no Brasil foram realizados
encontros também com repre-
sentantes do PDT e da Rede,

além do PT. De acordo com a
assessoria da missão, outras reu-
niões estão programadas com
mais partidos políticos e candi-
datos.

A proposta desses encon-
tros, segundo os organizadores,
é conhecer os preparativos para
as eleições 2018 no Brasil. A
missão seguirá para o Rio de Ja-
neiro e retornará a Brasília na
sexta-feira (5). É a primeira vez
que a OEA acompanha o pleito
brasileiro.

Os especialistas e observa-
dores de 18 nacionalidades atu-
arão, além de São Paulo, Rio de
Janeiro e Distrito Federal, em
mais dez estados: Bahia, Ceará,
Maranhão, Pernambuco, Amazo-
nas, Pará, Minas Gerais, Paraná,

Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina. Haverá ainda um grupo que
fará a observação das eleições
fora do Brasil. A missão é lide-
rada pela ex-presidente da Cos-
ta Rica Laura Chinchilla.

De acordo com a OEA, o
objetivo principal das missões é
acompanhar eleições para com-
partilhar boas práticas, identifi-
car áreas passíveis de melhoria
e contribuir para o fortaleci-
mento dos processos democrá-
ticos no hemisfério. Os repre-
sentantes da missão acompanha-
rão a fase final da campanha elei-
toral e o primeiro e segundo tur-
nos da eleição.

Dados
Desde 1962, a OEA realizou

mais de 240 missões em 28 dos
34 Estados-membros. Dois
acordos são assinados entre o
país anfitrião e a secretaria-ge-
ral da organização para estabe-
lecer as condições para que a
missão possa realizar o trabalho
com “independência e autono-
mia”. 

No caso do Brasil, o Acordo
de Procedimentos para Obser-
vação Eleitoral foi assinado
entre a OEA e o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) em de-
zembro de 2017, e o Acordo
de Privilégios e Imunidades
foi assinado pela chefe da
missão e pelo ministro Aloy-
sio Nunes Ferreira, ministro
das  Relações  Exter iores .
(Agencia Brasil)

Aberto prazo para parlamentares proporem
emendas ao Orçamento de 2019

Começou nesta segunda-fei-
ra (1º) o prazo para deputados e
senadores proporem emendas ao
Orçamento de 2019, indicando
a destinação de recursos para
suas bases eleitorais. Apesar do
período eleitoral, eles têm até o
dia 20 deste mês para acessarem
o sistema online do Congresso
Nacional determinando para que
ações, obras ou serviço público
o dinheiro será direcionado.
Cada parlamentar tem direito a
propor até R$ 15,4 milhões, dis-
tribuídos em no máximo 25
emendas individuais.

Segundo a legislação, meta-
de dos recursos deve ser desti-

nada a executar serviços públi-
cos de saúde. Ao todo, R$ 9,2 bi-
lhões estão previstos no projeto de
Lei Orçamentária Anual para o ano
que vem, conhecido como Ploa
2019. Visando garantir uma libe-
ração mais equilibrada das verbas
por parte do Poder Executivo, em
2015 foi aprovada uma Emenda
Constitucional obrigando as emen-
das individuais a serem impositi-
vas, isto é, o governo deve execu-
tá-las ao longo do ano que vem.

O período aberto hoje tam-
bém vale para as emendas cole-
tivas, que poderão ser apresen-
tadas pelas bancadas estaduais e
comissões permanentes da Câ-

mara e do Senado. Cada estado
e o Distrito Federal tem direito
a prever despesas de quase R$
170 milhões, distribuídas em até
seis emendas, sendo ao menos
uma para Educação, uma para
Saúde e outra para Segurança
Pública. Ao todo, está prevista a
utilização de R$ 4,6 bilhões em
emendas de bancada

Os 513 deputados e 81 sena-
dores deverão nos próximos dias
apresentar as emendas seguindo
as regras de acesso ao sistema
eletrônico, apresentação de assi-
natura e atas das reuniões de ban-
cadas que decidiram pela apre-
sentação dos pleitos. Além dis-

so, há uma série de limites técni-
cos por parte das propostas
como, por exemplo, o de que o
dinheiro previsto deve ser sufi-
ciente para a conclusão de toda a
obra ou de uma de suas etapas.

Caso as emendas sejam
aprovadas na peça orçamentária
do ano que vem, caberá a cada
ministério responsável pela
ação definir e monitorar os cri-
térios da execução dos recursos.
Na semana que vem, a Comissão
Mista de Orçamento (CMO) tem
reuniões agendadas para come-
çar a debater o Ploa 2019, apre-
sentado em agosto pelo gover-
no federal. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Acordo entre Brasil e EUA reduz em
quase 40% encargos previdenciários
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EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso
prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA
BORGES DE FIGUEIREDO, Nº 879, ESQUINA DE UMA VILA PARTICULAR, 16º
SUBDISTRITO - MOOCA, SAO PAULO  SP CEP 03110001
1º leilão 02/10/2018 partir 15:00 horas
2º leilão 23/10/2018 partir 14:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU N°1371,
PERDIZES, SAO PAULO  SP
Mutuarios:
WAGNER SERRANO, CPF 95540350804,
LILIAN FLORIDO SANCHEZ SERRANO, CPF 07802683858,

2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no
1º Leilao
Informações tel 1139310744 ou   RUA ARACI, 162, COLINAS DE INHANDJARA
JARDIM BRASIL ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

28/09 - 01 - 02/10/2018
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0060460- 
61.2011.8.26.0100 (USUC 08) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO,do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Pedro Antônio de 
Paula, Ricardo Henrique Fernandes Barbosa, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Arlete Alves Siqueira, ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Engenheiro José Paes Esteves, nº 80 Vila Celeste 8º Subdistrito 
Santana-São Paulo SP,com área de 114,90m², contribuinte nº 071.438.0043-0 área maior, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal.Estando em termos,expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que,no prazo de 15(quin-
ze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.         [02,03] 

RÚBEN JOEL DE ANGELIS FACHINI, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO ANALISTA DE SISTEMAS,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (26/12/1986), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOEL FACHINI E DE RENATA DE ANGELIS FACHINI. ÍTALA MACIEL
RODRIGUES DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA DE SISTEMAS, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/08/1990), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE
AURELIO CAETANO MACIEL DA SILVA E DE IVANISE DA COSTA RODRIGUES SILVA.

FERNANDO CEZAR DE OLIVEIRA ALVES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO
ECONOMISTA, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (18/03/1991), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ANTONIO JUAREZ ALVES
E DE MARCIA REGINA DE OLIVEIRA ALVES. MARIANA BITTAR FERREIRA DE AGUIAR, ESTADO
CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADVOGADA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (16/11/
1990), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE OLAVO
RODRIGUES DE AGUIAR FILHO E DE MONICA BITTAR FERREIRA DE AGUIAR.

RODOLFO GUEDES PATRICIO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO GERENTE DE MARKETING,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (11/09/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO,
SP, FILHO DE ALONSO PATRICIO E DE MARIA DAS GRAÇAS GUEDES PATRICIO. RAQUEL MACEDO
MOREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADVOGADA, NASCIDA EM PORTUGAL NO DIA
(23/11/1990), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOÃO
VASCO SERRANO MOREIRA E DE LÍGIA QUEIROZ DE MACEDO MOREIRA.

MARCELLO PEÇANHA DREWANZ, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO ENGENHEIRO
ELETRONICO, NASCIDO EM RIO DE JANEIRO, RJ NO DIA (29/03/1961), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE HUBERTUS DREWANZ E DE GISLANA PEÇANHA
DREWANZ. CRISTIANE LIE, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADMINISTRADORA DE EMPRESAS,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/08/1973), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE LIE LIONG GIE E DE MARILENE CONSTANTINO LIE.

SÍLVIO CARLOS DA SILVA, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO RADIALISTA, NASCIDO
EM POÇO FUNDO, MG NO DIA (23/01/1968), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JORGE EUSÉBIO DA SILVA E DE GERALDA
PAULINO DA SILVA. MARA FERREIRA NOBRE,  ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO
ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO, NASCIDA EM PAULISTA, PB NO DIA (24/07/1955),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MANUEL
FERREIRA NOBRE E DE BENEDITA DE SOUSA FERREIRA.

GUILHERME SATO TOMINAGA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VENDEDOR, NASCIDO EM
ARAI, JAPÃO NO DIA (20/09/1997), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE CARLOS MAGNO TOMINAGA E DE RITA DE CASSIA HIROME SATO TOMINAGA.
MARCELO FABRI JÚNIOR, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO GERENTE DE MARKETING,
NASCIDO EM LIMEIRA, SP NO DIA (03/10/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE MARCELO FABRI E DE CARLA VALÉRIA DE BARROS FRANCO FABRI.

THIAGO CORREIA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ZELADOR, NASCIDO EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (10/11/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE LUCIANO PEREIRA DA SILVA E DE ROSETÂNIA MARIA BELARMINO CORREIA.
ARLETE DE SOUZA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DIARISTA, NASCIDA EM SOUTO
SOARES, PB NO DIA (02/02/1986), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE ISRAEL ALEXANDRE DA SILVA E DE SENHORINHA ANA MADALENA DE SOUZA SILVA.

IGOR MARQUES ALVES VILELA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MÉDICO, NASCIDO
EM GOIÂNIA, GO NO DIA (17/08/1980), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ELVANDO ALVES DA COSTA E DE REGINA MARIA SANTOS MARQUES ALVES.
FERNANDA DABUS BUAZAR AVILA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PUBLICITÁRIA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (29/01/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE MARCUS VINICIUS AVILA E DE CELINA DABUS BUAZAR AVILA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.
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Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

PAULO TADEU GUGEF, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO BANCÁRIO, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (31/01/1960), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE ATANASIO GUGEF E DE ANA GUGEF. SARAH BAIÃO DE CALDAS,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO APOSENTADA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA
(06/04/1960), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
MANOEL BAIÃO DE CALDAS E DE OSCARINA SANTOS DE CALDAS.

DANIEL FELIPE MACHADO LEORATI, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENGENHEIRO
MECÂNICO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (19/08/1984), RESIDENTE E DOMICILIADO EM
SÃO PAULO, SP, FILHO DE MARCIO ANTONIO CAMPOS LEORATI E DE MARINEZ BIANCHI MACHADO
LEORATI. RENATA DE ARAUJO VICENTE, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADMINISTRADORA,
NASCIDA EM RIO DE JANEIRO, RJ NO DIA (10/03/1983), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO,
SP, FILHA DE ALFREDO DE ARAUJO VICENTE E DE SONIA MARIA DE ARAUJO VICENTE.

WILLIAN KIYOSHI KAGAWA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PROGRAMADOR, NASCIDO
EM SÃO BERNARDO DO CAMPO, SP NO DIA (13/04/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE HELIO MASSAHIRO KAGAWA E DE MARINA HIROMI
KAGAWA. CLARISSA YAMAKITA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO HOTELEIRA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (07/03/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE PAULO MITSUO YAMAKITA E DE AMELIA MIEKO YAMAKITA.

ALEXANDRE GAMA PINHEIRO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ADMINISTRADOR,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (06/11/1974), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ACACIO AUGUSTO PINHEIRO E DE AMELIA
LEOPOLDINA GAMA PINHEIRO. ANDREA BELLINAZZI,  ESTADO CIVIL DIVORCIADA,
PROFISSÃO PUBLICITÁRIA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (09/05/1969), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE RINALDO BELLINAZZI E
DE MARIA DE LOURDES CHIARADIA BELLINAZZI.

GUILHERME ANTUNES FERREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENGENHEIRO
DE SOFTWARE, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/10/1992), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE CLOVIS PAULINO FERREIRA
E DE SIDINÉA RIBEIRO ANTUNES FERREIRA. MARIANNE FERRUZZI TINE, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA DE QUALIDADE, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA
(09/06/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
NELSON MARTINS TINE E DE ROSI FERRUZZI TINE.

MAURICIO JORGE PIRES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ADVOGADO, NASCIDO EM
SANTO ANDRÉ, SP NO DIA (18/01/1958), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ARMANDO CELESTINO PIRES E DE SARA DA CONCEIÇÃO PIRES. JOÃO
AUGUSTO GONÇALVES MARTINS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PROFESSOR, NASCIDO
EM ACARAÚ, CE NO DIA (23/06/1963), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE FRANCISCO ADENÔR MARTINS E DE MARIA HELENITA GONÇALVES MARTINS.

PAULO ROBERTO DOS SANT OS BARBOSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO
ARQUITETO, NASCIDO EM SANTOS, SP NO DIA (13/12/1977), RESIDENTE E DOMICILIADO
EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE DONATO SILVA BARBOSA E DE RIVANILDE DOS SANT OS
BARBOSA. TAIS CRISTINA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ARQUITETA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (09/05/1980), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO
PAULO, SP, FILHA DE OLDAIR FLORENCIO DA SILVA E DE IRACI MENDONÇA DA  SILVA.

ANDERSON CONCEIÇÃO DE ALMEIDA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MATEMÁTICO,
NASCIDO EM SENHOR DO BONFIM, BA NO DIA (18/10/1987), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ADOLFO ANDRADE DE ALMEIDA E DE
EDITE CONCEIÇÃO DE ALMEIDA. JULIANA MACEDO LLOPIS PONS, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO MUSEÓLOGA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/12/1990),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE EMILIO
LLOPIS PONS E DE DILNETE CORDEIRO MACEDO LLOPIS PONS.

ELTON DO NASCIMENT O SOARES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COORDENADOR
DE PROJETOS, NASCIDO EM SÃO VICENTE, SP NO DIA (26/03/1984), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE EDMILSON FREIRE SOARES
E DE MARIA DAS GRAÇAS DO NASCIMENTO SOARES. MARTHA REGINA VINHA DIAZ, ESTADO
CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO DENTISTA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (07/10/
1984), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
JOAQUIN EUDARDO DIAZ CARTES E DE ALBA REGINA VINHA DIAZ.

DENYS MARTINS VOLPE, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO EMPRESÁRIO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (01/03/1983), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOÃO CARLOS VOLPE E DE ELVIRA MARIA MAR TINS TEIXEIRA.
GIOVANA STECANELLA FACCIO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO COMUNICÓLOGA,
NASCIDA EM MARIÓPOLIS, PR NO DIA (31/10/1985), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE CLAUDIO FACCIO E DE IRES STECANELLA FACCIO.
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O acordo previdenciário en-
tre o Brasil e os Estados Unidos
entrou na segunda-feira (1) em
vigor e deve representar uma
economia de até 39% em encar-
gos previdenciários para as em-
presas que expatriam mão de
obra para os Estados Unidos,
segundo cálculo da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).

Segundo a CNI, o acordo evi-
tará a dupla tributação na Previ-
dência Social de pessoas que tra-
balharam nos dois países, favo-
recendo as instalações de em-
presas americanas no Brasil e os
investimentos de multinacionais
brasileiras nos Estados Unidos.

“A economia de 39% está re-
lacionada aos encargos trabalhis-
tas, principalmente a contribuição
para a Previdência Social (INSS)
do país de destino. Por cinco anos,
o período previsto no acordo, o
INSS passa a ser recolhido ape-
nas no Brasil, no caso das multi-
nacionais brasileiras, e vice-ver-
sa”, afirma a CNI por meio de nota.

Tempo de contribuição
Promulgado em junho, o

acordo permitirá que mais de 1,3
milhão de brasileiros que vivem
nos EUA solicitem a totalização
do tempo de contribuição que
têm tanto no país americano

quanto no Brasil. Segundo o go-
verno brasileiro, 35 mil ameri-
canos que vivem em solo brasi-
leiro também serão beneficia-
dos, uma vez que poderão reque-
rer aposentadoria por idade, por
invalidez e pensão por morte.

Na avaliação da CNI, o acor-
do possibilita uma mudança na
abordagem de remuneração.
“Com menos custos, as empre-
sas poderão oferecer melhores
pacotes de salários e benefícios
aos profissionais. Das 65 prin-
cipais multinacionais brasilei-
ras, 44 (ou 68%) estão nos Es-
tados Unidos, de acordo com o
ranking da Fundação Dom Ca-

bral. Esse dado inclui empresas
com subsidiárias próprias e em-
presas que atuam por meio de
franquias”, afirmou por meio de
nota a confederação.

O Brasil possui acordos bila-
terais em vigor com Alemanha, Bél-
gica, Cabo Verde, Canadá, Chile,
Coreia do Sul, Espanha, França, Gré-
cia, Itália, Japão, Luxemburgo, Por-
tugal e Quebec. O Brasil tem ainda
acordos multilaterais com países do
Mercosul (Argentina, Paraguai e
Uruguai) e países da península ibe-
ro-americana (Argentina, Bolívia,
Brasil, Chile, El Salvador, Equador,
Espanha, Paraguai, Peru, Portugal
e Uruguai). (Agencia Brasil)

A cotação da moeda nor-
te-americana começou o
mês de outubro em baixa de
0,47%, cotado na segunda-
feira (1) a R$ 4,0183 para
venda. O dólar seguiu a ten-
dência registrada no final
de setembro, quando encer-
rou o mês com queda acu-

Dólar inicia o mês em baixa
de 0,47%, cotado a R$ 4,0183

mulada de 0,87%.
O Ibovespa, índice da B3,

fechou o pregão de hoje em
queda de 0,91%, com 78.623
pontos. Os papéis da Petrobras
começaram o mês em queda de
0,43%, com Itau também re-
gistrando perdas de 1,16%.
(Agencia Brasil)

Governo pode reduzir prazo para
leilões do programa de investimentos

O governo federal estuda
alterar os prazos para a reali-
zação, ainda este ano, de mais
três leilões envolvendo proje-
tos de logística. Para isso, está
em análise a possibilidade de
redução do prazo de 100 para
45 dias do intervalo entre a pu-
blicação dos editais e a reali-
zação da licitação.

A medida será objeto de
uma reunião do Programa de
Parceria de Investimentos
(PPI) com os ministérios li-
gados à coordenação do pro-
grama, entre eles os da Casa
Civil e dos Transportes, Por-
tos e Aviação Civil, que deve
ocorrer nos próximos dias.

O prazo de 100 dias foi es-
tabelecido pelo governo como
adequado para a realização dos
procedimentos anteriores à re-
alização do leilão. No dia 11, a
Empresa de Planejamento e
Logística (EPL) e o Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
assinaram um acordo de coo-
peração técnica.

Ele permite que a EPL re-
ceba recursos do BNDES para
realizar estudos que viabilizem
concessões de infraestrutura
de transportes e outras formas
de parceria com a iniciativa
privada.

Entre os projetos, estão os
leilões de 12 aeroportos, da fer-
rovia Norte-Sul e de três termi-
nais portuários. De acordo com

a assessoria do Ministério dos
Transportes, o assunto tem sido
debatido entre técnicos, mas ain-
da não há uma definição sobre a
alteração.

Esses empreendimentos já
estavam previstos para serem
leiloados este ano, mas o cro-
nograma não ocorreu. A inten-
ção do governo de reduzir o pra-
zo entre a publicação do edital e
a realização do leilão esbarra no
pouco tempo até o fim do ano,
quando tomará posse o novo go-
verno, no dia 1ºde janeiro. Com
isso, não haveria tempo para fi-
nalizar os processos, o que po-
deria acarretar no cancelamen-
to dos certames.

Ferrovia Norte-Sul
Entre os projetos que o go-

verno quer acelerar está a priva-
tização da Ferrovia Norte-Sul. O
Tribunal de Contas da União
(TCU) já liberou o edital para
publicação com ajustes.

Outra ferrovia que poderia
ter o cronograma acelerado é a
EF-170, também chamada de
Ferrogrão. Com 933 km, a es-
trada conecta a produção de
grãos do Centro-Oeste ao Pará,
desembocando no Porto de Mi-
ritituba. Com o possível novo
cronograma, o edital e a realiza-
ção do certame ocorreriam até
o fim do ano.

Na parte de aviação, o gover-
no ainda acha viável agilizar a
privatização de 12 terminais da

Infraero. O procedimento en-
contra-se em análise no TCU. A
modelagem da concessão dos
aeroportos à iniciativa privada
tem sofrido resistência de alguns
estados.

Pelo modelo, os aeroportos
foram agrupados para a venda em
três blocos de acordo com a lo-
calização geográfica. Em agos-
to, o governo anunciou a redu-
ção da outorga mínima prevista
para os três blocos de aeropor-
tos, que passou de R$ 437,6 mi-
lhões para R$ R$ 208,4 milhões.

Valores reduzidos
O Bloco Nordeste, formado

pelos aeroportos de Recife,
Maceió, Aracaju, João Pessoa,
Campina Grande e Juazeiro do
Norte (CE) teve o lance mínimo
reduzido de R$ 360,4 milhões
para R$ 173 milhões.

Já no Bloco Sudeste inclui
os aeroportos de Vitória (ES) e
Macaé (RJ). A redução foi de R$
66,8 milhões para R$ 33,1 mi-
lhões. No Bloco do Centro-Oes-
te, a redução do lance mínimo
passou de R$ 10,4 milhões para
R$ 2,3 milhões.

Além de reduzir o valor, o
Ministério dos Transportes in-
formou que o governo decidiu
retirar do bloco o terminal de
Barra do Garças, em Mato
Grosso.

Com isso, o bloco ficou com
os aeroportos de Cuiabá, Sinop,
Rondonópolis e Alta Floresta.

Parlamentares e representan-
tes de governos estaduais tem
criticado a modelagem com o
argumento de que haverá me-
nor aporte de recursos nos
terminais.

No setor portuário, os pro-
jetos que poderiam ser acelera-
dos são os terminais portuários
de granéis líquidos do Porto de
Belém, de Vila do Conde (PA) e
do Porto de Vitória. Os três en-
contram-se na fase de publica-
ção do edital.

Já entre as estradas, o gover-
no estuda a privatização da Ro-
dovia de Integração Sul (BR-
101/290/386/448/RS). A publi-
cação do edital, prevista para o
quarto semestre ainda não ocor-
reu, uma vez que o processo ain-
da está na fase da consulta pú-
blica.

Lotex
Outro empreendimento do

PPI, a privatização da Loteria
Instantânea Exclusiva (Lotex)
teve o seu edital qualificado na
reunião do conselho no último
dia 27. Com isso, o novo leilão
está marcado para 29 de novem-
bro, em São Paulo.

As propostas devem ser en-
viadas até 27 de novembro, das
10h às 13h (horário de Brasília).
O prazo da concessão foi defi-
nido pelo Ministério da Fazen-
da em 15 anos e o valor mínimo
de outorga é de R$ 542,1 mi-
lhões. (Agencia Brasil)

A 23ª Feira Internacional de
Turismo da América Latina
(FIT), que reúne representantes
de 50 países em um espaço de
35 mil m², com 1.450 exposito-
res, em Buenos Aires, na Argen-
tina. O estande brasileiro ocupa
espaço de destaque no pavilhão
com 25 expositores distribuídos
em uma área de 180 m².

O espaço é dedicado à divul-
gação de informações e também
de dados detalhados sobre os
destinos turísticos no Brasil.
Atualmente os turistas argenti-
nos representam 40% de todos
os visitantes internacionais que
entram no Brasil.

O ministro do Turismo, Vini-
cius Lummertz, disse que é pre-

Brasil é destaque na maior
feira de turismo da Argentina

ciso “dedicar especial atenção ao
principal mercado emissivo de
viajantes para o nosso país”.

O Ministério de Turismo in-
formou que os turistas argentinos
injetaram US$ 1,625 bilhão na
economia brasileira, no ano pas-
sado. Em 2017, o Brasil recebeu
R$ 2,6 milhões de turistas argen-
tinos, um crescimento de 64% em
relação a 2011, quando o número
registrado foi de R$ 1,6 milhão.

Na abertura da feira, o secre-
tário de Turismo da Argentina,
Gustavo Santos, destacou a im-
portância econômica do setor de
viagens. Segundo ele, o setor é
responsável por um em cada cin-
co empregos criados no mundo.
(Agencia Brasil)

O número de contratos de TV
por assinatura caiu 2,93% em 12
meses, informou na segunda-fei-
ra (1°) a Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel). Em
agosto deste ano, havia no país
17,79 milhões de contratos ati-
vos do serviço de TV por assi-
natura, 536 mil a menos do que
o registrado no ano passado. De
acordo com a Anatel, na varia-
ção entre o mês de agosto de
2018 e julho do mesmo ano, a
redução foi de 37 mil assinatu-
ras, uma queda de 0,21%.

Apesar disso, os números da
agência mostram que, nos últi-
mos 12 meses, a base de assi-
nantes do serviço cresceu em
cinco estados. No Ceará, houve
crescimento de 6,76%, com
mais 26 mil contratos; no Ama-
zonas, aumento de 5,54% e mais
16 mil assinantes; em Mato
Grosso do Sul, crescimento de
2,89% e mais 5 mil contratos;
no Piauí, aumento de 2,63% e
mais 2 mil contratos; e no To-
cantins, expansão de 2,13% e
mais 915 adesões ao serviço.

Entre as empresas, os núme-
ros da Anatel mostram que os
quatro maiores grupos de TV por
assinatura no Brasil detinham
97,17% do total de contratos
ativos em agosto deste ano. A
Claro aparece em primeiro lu-
gar, com 49,98% da base de as-

Contratos de TV por
assinatura caem

2,93% em 12 meses
sinantes, com 8,89 milhões de
contratos; a Sky, em segundo,
com 5,21 milhões de assinantes
e 29,30% da fatia de mercado; a
Vivo, em terceiro, com 1,61
milhão de assinantes 9,05% de
participação, e a Oi, em quarto,
com 1,57 milhão e 8,84% do
mercado. As pequenas prestado-
ras da TV por assinatura totali-
zam 503 mil contratos, soman-
do 2,83% do mercado.

Segundo a Anatel, das gran-
des prestadoras de TV por assi-
natura no país, apenas a Oi apre-
sentou crescimento, mais 126
mil contratos (8,7%) nos últi-
mos 12 meses. A Vivo perdeu 25
mil contratos (-1,56%), a Sky,
ficou com menos 146 mil (-
2,73%) e a Claro, com menos
402 mil (-4,32%). As pequenas
prestadoras desse serviço de TV
tiveram redução de 89 mil con-
tratos (-15%).

Entre as tecnologias usadas
para o atendimento do serviço,
em agosto deste ano, mais da
metade dos assinantes do servi-
ço receberam a programação
por satélite, A tecnologia totali-
zou 54,55% do mercado, com
9,71 milhões de assinantes; o
cabo registrou 7,48 milhões de
contratos e 42,05% dos assinan-
tes, e a fibra ótica, somou 3,4%
de participação, com 605 mil
contratos. (Agencia Brasil)
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Mercedes faz jogo de equipe
para dar vitória a Hamilton
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Lewis  Hamilton

Por Tiago Mendonça

O fantasma do jogo de equi-
pe voltou a assombrar a Fórmula
1 no último domingo em Sochi,
na Rússia. Depois de registrar a
pole position em função de um
erro do companheiro de equipe
no treino classificatório, Valtte-
ri Bottas, da Mercedes, tinha to-
tais condições de vencer a cor-
rida (o que seria sua primeira vi-
tória no ano). Mas a Mercedes
tinha outros planos.

Foi na 25ª volta (de um total
de 53) que veio a ordem dos bo-
xes. Bottas deveria abrir caminho
para o parceiro Lewis Hamilton,
que sofria com bolhas nos pneus e
passava a ser ameaçado diretamen-
te pelo principal rival na disputa
pelo título, Sebastian Vettel. Man-
da quem pode, obedece quem tem
juízo. Bottas cedeu a posição.

Mas havia a expectativa – pelo
menos da parte do piloto finlan-
dês – de que a equipe pudesse
devolver a posição a ele tão logo
a ameaça fosse neutralizada. Po-
rém, isso não aconteceu. Bottas
chegou a cobrar a inversão pelo
rádio, a equipe negou, lamentou e

informou que eles conversariam
melhor a respeito após a prova.

E foi assim que Lewis Hamil-
ton ganhou pela oitava vez no ano
– certamente a mais constrange-
dora delas e a única que ele não
fez por merecer. Não havia mui-
to o que celebrar em meio aos
sorrisos amarelos e aos severos
danos provocados ao esporte
novamente, mesmo com Hamil-
ton abrindo 50 pontos de vanta-
gem sobre Vettel a cinco provas

do fim.
“Claro que discutimos isso,

coisas que poderiam ou não
acontecer. Eu me certifiquei de
falar abertamente para Valtteri
que eu não pedi isso. Foi algo que
o time sentiu que era certo”, jus-
tificou Hamilton. “Eles me avi-
saram no rádio que Valtteri me
deixaria passar. Eu respondi: ‘diz
para ele acelerar’”.

O piloto britânico ainda pro-
tagonizou uma cena constrange-

dora no pódio, convidando Bot-
tas para o primeiro lugar e suge-
rindo uma troca de troféus, que
foi sabiamente recusada pelo fin-
landês. “É um bom resultado para
nós enquanto equipe e consegui-
mos o máximo possível de pon-
tos. Mas do ponto de vista pes-
soal, foi uma prova difícil”, re-
conheceu Bottas.

O rival Vettel colocou panos
quentes e defendeu a decisão da
Mercedes. “Acredito que Hamil-
ton e Bottas fizeram um bom tra-
balho juntos como uma equipe. Sei
que a imprensa ama controvérsias
e acaba perguntando algumas coi-
sas péssimas para eles individual-
mente. Mas na posição em que
estão, a decisão que tomaram não
tem o que discutir”, falou.

Tirando os três primeiros
colocados, o grande destaque do
GP da Rússia foi Max Versta-
ppen, da Red Bull, que saiu do
19º lugar (em função de puni-
ções), chegou a liderar a prova e
terminou em quinto lugar. Char-
les Leclerc da Sauber também
brilhou e foi o sétimo colocado.
A próxima corrida é já neste fim
de semana, no Japão.
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Ralis Mitsubishi invadem as trilhas
da região de Joinville (SC)

Depois de duas vitórias,
respectivamente, sobre Porto
Rico e República Dominicana,
a seleção brasileira feminina de
vôlei foi superada pela Sérvia.
Na segunda-feira (01), as sér-
vias venceram as brasileiras por
3 sets a 0 (25/21, 25/18 e 25/
19), em Hamamatsu, no Japão.
 A equipe do treinador José
Roberto Guimarães luta por
um título inédito e tem como
melhores resultados na compe-
tição três medalhas de prata
(1994, 2006 e 2010) e uma de
bronze (2014).

O Brasil aparece em segun-
do lugar no grupo D, com seis
pontos (dois resultados positi-
vos e um negativo). A Sérvia está
na liderança, com nove pontos
e três vitórias. Já Porto Rico é

Campeonato Mundial Feminino

Depois de duas vitórias,
Brasil é superado pela Sérvia

Boskovic  no ataque

o terceiro também com seis
pontos, mas com um saldo de
pontos pior do que as brasilei-
ras. A República Dominicana
aparece em quarto lugar, com
três pontos, seguida por Quê-
nia e Cazaquistão. As equipes se
enfrentarão dentro do grupo e
as quatro melhores classifica-
das passarão à segunda fase.

O Brasil voltará à quadra na
próxima quarta-feira (03) às
7h20 (horário de Brasília) con-
tra o Quênia. O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo.

Pelo lado do Brasil, a cam-
peã olímpica Tandara foi a mai-
or pontuadora no duelo contra
a Sérvia, com nove pontos. A
oposta Boskovic, da Sérvia, foi
o destaque do jogo, com 24
pontos.
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Atividades em contato com a natureza estão no roteiro

Participantes de todo o Bra-
sil se reuniram no final de sema-
na em Joinville para os ralis da
Mitsubishi Motors. A bordo dos
veículos 4x4, famílias e amigos
desbravaram as belas trilhas off-
road da região.

“A prova é de lavar a alma, a
equipe Mitsubishi está de para-
béns. Além da competição, a gen-
te encara como um lazer. Vamos
focados, mas também para curtir
novas paisagens e lugares”, conta
o participante Patrick Celeski.

As duplas do rali de regulari-
dade Mitsubishi Motorsports
encararam trechos com piso es-
corregadio, devido à chuva dos
últimos dias, e aproveitaram os
visuais da região sul do Estado de
Santa Catarina. As duplas mais
experientes precisaram ficar aten-
tas à planilha para percorrer o ca-
minho correto dentro da área da
mineração Veiga no município de
Araquari. Já no Mitsubishi Outdo-
or , rali multitarefa, as equipes,
formadas por dois carros e até dez
pessoas, precisaram definir a
melhor estratégia para fazer ati-
vidades esportivas e culturais.

Campeões do Mitsubishi
Motorsports, o rali de regula-
ridade

O rali de regularidade da mar-

ca dos três diamantes é realizado
há 24 anos e tem quatro categorias,
para todos os níveis: Turismo Li-
ght, Turismo, Graduados e Master.

Na Master, categoria criada
para os experts, Renato Martins
e Enedir Junior venceram em Jo-
inville. “Este ano é a primeira pro-
va que corremos, então somamos
100% de aproveitamento”, diver-
te-se Renato. “Vim de Belo Ho-
rizonte e ele, de Chapecó. Vale a
viagem, a prova é sensacional”.

Já na Graduados, para os bem
experientes, uma dupla feminina
garantiu o primeiro lugar: Sandra
Dias e Minae Miyauti, a bordo de
um Pajero Full.  “Não tem como
acreditar! Essa prova é espetacu-
lar e dificílima. Erramos bastan-
te, mas andamos bem”, celebra
Sandra. “Regularidade é mão, trei-
no, e a dupla precisa de sincronia.
É bacana porque não é porque
você errou que já perdeu, todo
mundo tem chance. Só acaba mes-
mo quando termina. O pódio foi
surpresa, mas estar aqui é também
sobre encontrar amigos”, explica
a navegadora Minae. “Rali é vida”,
conclui a piloto.

Na categoria Turismo, para
quem tem experiência interme-
diária, a dupla Patrick Celeski e
Felipe Pachewsky celebrou a
vitória. “Considerando que Join-

ville é sempre a prova mais difí-
cil do campeonato, foi uma sur-
presa! Estamos muito felizes, foi
show de bola”, comemora o na-
vegador.

Na categoria Turismo Light,
para os competidores que estão
começando no rali, Anderson
Sihii e Ivanilda Martins celebra-
ram a conquista do primeiro lu-
gar, a bordo de uma L200 Triton,
e também de uma enorme supe-
ração pessoal. “Começamos a
correr há exatamente um ano. Ela
tinha tido um AVC e uma embo-
lia pulmonar, e o rali tem sido um
importante estímulo cerebral.
Fazer a prova nos aproximou de-
mais... O bacana não é só com-
petir e ganhar, mas o entrosa-
mento do casal”, celebra Ander-
son. “Estamos muito felizes”,
conclui Ivanilda.

Ivo e Marli Dittrichi também
competiram na Turismo Light, mas
na categoria ASX. O casal de Foz
de Iguaçu (PR) está viajando o Bra-
sil para participar dos eventos off-
road da marca dos três diamantes.
“Estou aposentada depois de 41
anos de sala de aula, e quero apro-
veitar a vida”, conta Marli.

Mitsubishi Outdoor, o rali
de estratégia e tarefas

O rali multitarefa largou do
Parque Malwee e percorreu a re-
gião de Jaraguá do Sul, Corupá,
Rio dos Cedros e Pomerode, mar-
cadas pela influência europeia.

As equipes, formadas por
dois carros e até dez participan-
tes, precisaram planejar seus tra-
jetos para fazer o maior número
de atividades, como trekking,
mountain bike com vista para uma
cachoeira e trechos de 4x4. A cul-
tura da região marcou presença,
com o vogelstechen, prova que
consiste em mirar um pássaro de
madeira, pendurado num cabo, em
um alvo, e o “jibata”: os partici-
pantes precisaram guiar um carro
artesanal, usado pelos moradores
das fazendas da região.

Na categoria Fun, competin-
do com uma picape L200 e um
Pajero Full, a equipe Tintas Bra-
sil celebrou a vitória. “Fui convi-
dado pelo meu irmão, que já veio
em outras etapas, e foi uma novi-
dade. Bem gostosa a prova e ain-
da dei sorte de pegar primeiro lu-
gar. Já sou meio aventureiro e quis
uma experiência diferente. Foi
bem legal”, celebra Marcos Lira
de Souza. “Depois que ele com-
prou um Mitsubishi, o convidei.
Hoje trouxemos também nosso
pai, foi um dia bem bacana”, con-
ta Willian Lira, o irmão anfitrião.
“Gosto de aventura e vou voltar
com certeza”, garante Marcos.

Já na Extreme, para as equi-
pes mais competitivas, Promed
Rally subiu ao lugar mais alto do
pódio. “Este ano tínhamos conse-
guido só um primeiro lugar, bate-
mos na trave em várias etapas”, con-
ta Fabio Bauer. “Tenho uma estante
bacana de vidro, com luz indireta,
cheia de medalhas, que exibo para
as visitas. Aqui é campeão!”, diver-
te-se. “Foi uma prova bacana, com
piso escorregadio, e as tarefas es-
tavam muito legais: bike, água,
4x4... Acabamos fazendo quase o
mapa inteiro e conseguimos 5751
pontos, ficamos surpresos e satis-
feitos”, celebra Julio Lopes.

No dia 24 de novembro, as
duas competições – Mitsubishi
Motorsports e Mitsubishi Ou-
tdoor – fazem suas etapas finais
em Mogi Guaçu (SP), em uma
grande festa off-road. Acompa-
nhe a programação e inscreva-se
no site: www.mitralis.com.br.

O Mitsubishi Motorsports tem
patrocínio de Adorno / Sideral, Ban-
co Itaú, Clarion, Lubrax / Petrobras,
Mit Consórcio, Pilkington, Pirelli,
STP / Petroplus, Transzero, Uniri-
os e W.Truffi Blindados. 

O Mitsubishi Outdoor tem
patrocínio do Banco Itaú, Cisa
Trading, Clarion, Lubrax / Petro-
bras, Pilkington, Pirelli, Pronu-
tri, Transzero, Unirios e W.Truffi
Blindados.
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Campeonato Paulista de Vôlei

Última vaga das semifinais do
masculino sairá nesta terça

Campeonato Paulista de Vôlei Masculino
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O Campeonato Paulista mas-
culino de vôlei já tem definidos
três de seus semifinalistas. EMS
Taubaté Funvic, Vôlei Renata e
Corinthians-Guarulhos venceram
os duelos de quartas de  final do
principal torneio regional do país
e já garantiram presença na próxi-
ma fase. A quarta e última vaga sai-
rá nesta terça (2) do confronto en-
tre Sesi – São Paulo e Super Vô-
lei/Santo André, a partir das 19h,
no Ginásio do Sesi Vila Leopoldi-
na. A partida terá transmissão ao
vivo pelo www.tvnsports.com.br.

Na primeira partida da série,
o time do ABC, jogando em casa,
surpreendeu e venceu por 3 a 2,
e agora precisa apenas de mais
uma vitória para passar de fase.
Já o time da casa, que teve a me-
lhor campanha da primeira fase,
tem de ganhar para provocar o
Golden Set e continuar sonhan-

do com a classificação.  
No demais confrontos pelas

quartas de final, os classificados
fecharam os playoffs em dois jo-
gos. O Vôlei Renata bateu o São
José dos Campos no seu  ginásio,
por 3 a 0, enquanto o  Corinthians-
Guarulhos foi até Ribeirão Preto
e ganhou do Vôlei Ribeirão por 3
a 0. Já o EMS Taubaté Funvic, em
seus domínios, bateu o Vôlei UM
Itapetininga, por 3 a 1.

As semifinais da competição
estão marcadas para os dias 6 e
8 de outubro, todas com trans-
missão ao vivo pelo Canal Spor-
TV.  Horários e mandos serão
definidos na quarta-feira.

O Campeonato Paulista de
Vôlei, Masculino e Feminino,
Divisão Especial, tem organiza-
ção e promoção da Federação
Paulista de Volleyball. Mais in-
formações, www.fpv.com.br 


